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Este estudo teve como objetivo avaliar os níveis de VEGF (Fator de 

crescimento endotelial vascular) após a inserção de implantes por meio de uma 

cirurgia guiada flapless (CG) e cirurgia convencional (CC). Foi conduzido um 

ensaio clínico controlado, randomizado e de boca dividida em 29 pacientes 

com maxilas totalmente edêntulas que receberam 6 implantes para a 

confecção de um protocolo superior em carga imediata. O fluido peri-implantar 

foi coletado 7, 14, 30, e 90 dias após a inserção dos implantes e foi feita a 

quantificação do marcador de angiogênese utilizando-se a plataforma MAGpix. 

A análise intergrupo mostrou diferença significativa, com níveis mais elevados 

de VEGF no grupo CS no tempo de 7 dias (P <0,05). A análise intragrupo 

revelou diferença significativa entre o período de 7 dias e os outros tempos em 

CS e para (p <0,05). Pode-se concluir que a técnica convencional levou a uma 

maior atividade angiogênica por meio do aumento dos níveis do marcador 

VEGF.  

 

 

 


